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reduz a nada o traumatismo, a hemorrhagia
que se póde seguir e o refluxo ao inte­
rior da vaccina; curta, no maximo 2 em.
ella não pôde penetrar até ao corpo uterino;
a injet;ção fica estrictamente cervical e é
evitada a introducção vaccinal ou prote­
ginica no seio do corpo, introducção direc­
ta equivalente a uma introvenosa, que dá
phenomenos de choque violentos e imme­
diatos

Em resumo, a pelvi-vaccinação é a
injecção de vaccina na densidade mesma
do parenchyma cervico-uterino. Graças a
diffusão ab-uterina das substancias injec­
tadas, tem-se, por este processo, um meio
de atacar todas as trincheiras inflamma­
torias genitaes, mesmo do andar superior.
As indicações são as mesmas que as de
toda vaccinação gynecologica. A pelvi­
vaccinação não e diff~cil de se realizar,
é pouco dolorosa e incontestavelmente é
mais potente que uma injecção longingua
de vaccina. Além de curativa ella pôde
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ser tambem preventiva e constitue, além
disso, um modo preciso de introducção
d'uma proteina, como o corpo amarello,
extracto de ovario, destinado ao systhema
genital. Emfim, nós notamos geralmente
um avanço notavel das regras em seguida
á pelvi-proteino-therapia com o nucleinato
de sodio. Talvez é preciso vêr lá, a ex­
pressão d'uma hyperhemia, factor de ac­
tividade, que se poderá aproveitar em certos
casos de insufficiencia ovariana. Parece
tambem, nitidamente, que se está em
presença de um novo modo de introducção
medicamentosa.

Ajuntamos que em seguida à pelvi­
vaccinação pôde-se introduzir na vagina
um ovulo vaccina que permitte reforçar
a resistencia da mucosa cervico-vaginal á
infecção.

1-8-930.

Leonidas Soares Machado.

Noticias.
Obras recebidas:

1) o livro de Uêbê,
por ManSiteto Bernardi.

2) A clinica gYllecologica de Copen­
hague, por Gammeltoft.
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Sendo um dos tres nomes
eleitos, pela Sociedade de Me­
dicina, para a redacção desta
revista, vejo - me obrigado a
escrever onde falte trabalho,
occasionalmente. Tanto que os
haja bastantes, logo serão os
leitores alliviados de escriptos
meus.

Marfim Gomes.
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